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Este comando é bem aceite e considerado como uma
necessidade para se conseguir uma maleabilidade satle
fatórla e 8 segurança do serviço, dado que as mano-
bras de acendimento e extinção de queimadores se
fazem com rnutta frequência, e que um erro nestas
manobras pode criar condições de pengo seno e
Imediato.

O sistema de comando automáttco dos queimadores
realiza em sequência todas as operações necessárias,
tais como, antes do acendimento, a limpeza da câmara
de combustão. a verificação de que o combustlvel e o
ar estão em condições de alimentar os queimadores
as manobras dos registos, etc, e em seguida ao apa-
gamento, a descarga do combustivel residual etc O
sistema é geralmente dotado de um equipamento de
lógica-electrónica para a elaboração de Sinais Durante
a marcha o sistema continua a acompanhar as condr-
ções de funcionamento dos queimadores

O relator começa por se ocupar da orientação dada às
automatizações e anahzal as razões rnars significativas dessas
ortentacões. DepOIS de citar que os objectlvos da automati-
zação continuam a ser

A simplificação de manobras dos 9' upos geradores,

Aumentar a segUI onça e a conttnutdede do serviço,

Obter um rendimento elevado das Instalações,

Manter as -contratntes- das máquinas nos limites que
permitam garantir períodos longos de marcha, sem que
se produzam avarias

O relator afirma que no desenvolvimento dos sistemas de
automatização. se nota uma tendência predominante para a
sua subdwisão. que presentemente e a segumte

SIstema de comando automático dos queimadores das
caldeiras,

b) Sistema coordenado da regulação da calde ra e da
turbina

Entende-se como tal aquele em que os sistemas
analógicos tredictonera de regulação da caldeira e da
turbina são coordenados nas suas acções e tn egrados
num sistema lógiCO, que assegura as acções de pro-
tecção e de verlação da carga em concordânc a com
as condições part culares que resultem de d sparo de
auxiliares ou de respostas anormais da un dade a
acções da regulaç o

As funções lóg c nclurdas no sistema tem por
fim obt r acções de I mação ou de redução de carga
As pr m ras têm lug r qu ndo a pressão do vapor
ou certos 6rg os de regulação at ngem m es extre-
mos, e quando tal sucede o s nal de pedido de carga

limitado sto não pode aumentar (ou dim nu r)
As s gundas I m lug r no caso de ·panne- de qual-
quer eu II ar ou no caso em que qualquer regutador
atinge a pos ção trema neste caso o sinal de
pedido d carga r duz esta ao valor que a Instalação
pode tomar ou ate que tenha desaparec do a snomal a
qu ocasionou a acção

Estes S na s de ped do de carga dão lugar entre
outros a do s smars denom nados • erros de carqa-

-errcs de pr ssão- que são enviados ao s stema de
regulação da cald Ira e da turb na O s stema de regu-
lação é dito coordenado porque cons dera a turb na
e a caldeira como fazendo parte de um s stema nte-
grado Permite grandes variações de carga com deSVIOS
mlnlmos dos pontos de Interrupção (set-pornts) durante
os perlodos transltórtos e compreende uma loglca para
adaptar o funclcnarnento da Instalaçêo à disponibilidade
dos auxiliares prtncipa s e para a tornar capaz de
executar as acções necessárias para vencer as dlftcul-
dadas resultantes da resposta d frclente da tnstaleção
a certos acções da regulação

SIstema coordenado da regulação caldeira-turbina

Sistema centralizado dos comandos e das protecções refe·
rente a rnáqulnas auxiliares (válvulas e servo-motores)

Sistema de supervrsêo do func onamento da Instalação por
calculador electrónico:

Sistema de .gestão- das regulaçoes e manobras por cal
culador electrómco

Esta orientação resultou das drfrculdades em que se encon-
travam os projecustas das instalações em reunirem grupos
de técmcos especrahzados para realizarem uma eutcmauaaçãc
geral com calculador visto que da parte dos construtores
apenas se dispunha de ofertas para automatizações parctars

Os grupos automatizados mais recentes apresentam um
conjunto de sistemas de lógica fixa e com estes por veze
um calculador Esta combinação conheclda sob a desrqnaç o
• rnulttcomputer system eXige um estudo CUidadoso das tnt r
ligações dos diferentes sistemas para se atingirem os n ve s
de automatização V sados

Por outro lado os projectrstas das Instalações prestam
atenção especral à Integração do operador nos sistemas auto-
rnáucos não so para que o pessoal de exploração tenha con
fiança nos automatismos como também para que o operador
constitua uma reserva efrclente no caso de falha dos auto-
matismos

Pode-se continuar a afirmar, que a não se dispor de uma
organização técnica de primeira ordem não é pcsslvel levar
a bom termo um trabalho tão complicado corno o da auto-
matização dos grandes grupos termoeléctricos

O trabalho do grupo encarregado do projecto das insta-
lações pode ser facilitado, confiando a definição das caracte-
rísticas de detalhe aos construtores dos diferentes sistemas,
que farão também 05 estudos das respectivas Interligações,
freando apenas reservado ao grupo, O papel de supervisor
dos referidos trabalhos.

Passando em sequlda a um exame detalhado dos sistemas
de automatização, o relator dá a tal respeito as seguintes
Informações:

a) Sistema para o comando automático dos queimador s

c) Sistemas lógiCOS por os manobras e protecção do
equipamento au rllar

Estes SIstern s concebidos para concentrar a apa-
relhagem de tratamento dos srnars Incorporam a parte
do tratamento dos sln Is em circultos lectronlcos, onde
chegam as ordens em n das pelo operador ou por
um calculador num nco, s sinalizações das manobras
executadas e os Sinalizações das anomalias do lns-
talação.
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d) Calculado» electrónico numérlcc

S bem que no perlodo , 963·66 o numero de
calculadores vendidos anualmente no mundo parn pro-
\ r 00 controle e segurança dos tnstnlações terrntcos.
tenho tlcado esracíonéno, Isto n50 significa que o
lnteresse pelo automnnznção tenho diminuído, mos
resulto do focto, Já mencionado, dos técnicos respon-
s veis terem prefer Ido Automatizações mAIS ou menos
parciais com recurso aos sistemas de lógico flxn.

o relator do segUidamente Informações sob, e as caracte-
nsücas dum calculador apto para a automatização de grupos
terrnicos entre 600 e 800 MW e fornece "linda alguns deta-
lhes sobre a etlminação de ruídos do ttpo corrente na recepção
dos sma.s analóqrcos pelos calculadores e ainda sobre o
aparelhagem de recepção dos Informações dos calculadores
pelos operadores

Noutra parte do seu trabalho, Castelh trata o problemn
das mterllgações entre os sIstemas eutometicos e o calculador
e ectrontco numéflCO

8) Os problemas de mtertlqação da regulação caldeira-
-turbina e do sistema de comando nutométíco dos quei-
madores são análoços aos da Interligação entre a dita
regulação e o calculador nurnerrco

Em qualquer dos casos. os srnars do sistema de
regulação são captados por um sistema exterior que
também envia as ordens de comando. Alem diSSO, estas
funções de entrada e salda têm de ser executadas.
mantendo activas determinadas funções do sistema de
regulação e substttumdo outras funções por acções
provenientes do sistema exterior, que pode ser o SIS-

tema automatlco do comando dos queimadores ou o
calculador numenco Apresenta em detalhe os dOIS
metodos que são sequidos para a interligação dos
slnals de comando

b) A mterllgação entre o sistema de comando automatrc o
dos queimadores e o calculador e um problema menos
complicado que o antenor O calculador entra, como
comando exterior. no sistema autornátlco do comando
dos queimadores, substltulndo praticamente a percepção
de smars e os raCIOClnlOS e acções que o operador
executaria

c) A interligação entre o calculador e o sistema lóqico
de comando e a protecção das Instalações auxiliares
e realtzada de forma Idêntica ao caso anterior

Num ultimo capitulo do relatório. o autor aborda a questão
de mtegração dos sistemas de medida e de regulação com
o calculador electromco e com o operador

Pensa-se Que um dos factores mais Importantes para o
sucesso da automatização e o de se consequir a confiança
do pessoal da exploração Os sistemas de automatização
complexos experimentados ate agora, não têm dado satisfa-
ção, na opinião de muitos especialistas e o pessoal das
explorações hesita em utilizar sistemas que lhe não permitam
intervlr nas manobras Importantes da condução das Insta-
lações.

As dificuldades que se apresentam, quando se pretende
fazer actuar o operador na instalação por Intermédio do cal-
culador, são de momento ínvencívets. porque os operadores
não estão farr ..liarizados com as máquinas de escrever (que
é o meio normal para enviar as ordens ao calculador) e por-
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que os erros ele rnanobra se tornam dr! dllicl] percepção c
correcção.

Por to I": razões considera-se necessárto

1) Que os programas do calculador sejam ensalados a
fundo antes de serem utilizados pela exploração:

2) Oue o operador.

Tenha acesso no calculador por meio de orgãos de
fácil manobra para operações bem definidas e Ilml-
todas, sem contudo fazer alterar os programas de
comando:
Tenha por outro lado, possibilidades de Impedir a
acçao do calculador sobre os órqãos de comando
da Instalação:

3) Que as manobras realizadas pelo calculador sejam leva-
das ao conhecimento do operador pelos processos a
que esta habituado (Sinalizações)

São dadas algumas explicações relativas a aquisiçâo pelo
calculador das Informações respeitantes a acções do operador
e a aqulslção pelo operador das Informações respeitantes as
acções efectuadas pelos sistemas autornáncos tradíctonats.

Como conclusão, o autor refere que se por um lado se
têm registado bastantes desilusões, Criadas por dificuldades
de ordem prática à automatização Integral dos grupos ter-
mlCOS por meio dos calculadores electrónicos, por outro lado,
pode afirmar-se que se desenvolveram técnicas e se reali-
zaram sistemas que permitem conduzir com segurança insta-
lações de grande potência. em que a acção do operador se
reduz a manobras Simples

Tambem e um facto a atenção que se presta actualmente
ao estudo dos sistemas multo autornatrz ados, que permitem
aos operadores seguirem o desenrolar das operações dos
automatismos e que visam a tntegração do operador humano
na automatização. t do êxlto desta Integração que depende
a confiança do pessoal nas capacldades da automatização e a
oosslblüdade de ter operadores capazes de Intervirem no
comando das instalaçôes quando algum automatismo não fun-
cione correctamente.

Sob o ponto de vista econorruco, não se pode dizer que
a automatização das Instalações se tenha transformado numa
«fonte de rendimentos ... As automatizações, pelo menos as
parcrars. podem conslderar-se como um -tributo- a pagar
com o objectivo de assegurar às unidades de grande potência
a continuidade na produção e a maleabilidade do seu funcio-
namento, hoje consideradas como Indispensáveis nas instala-
ções de produção de energia eléctrica.

III - UTILIZAÇÃO DAS TURBINAS DE GAS PARA A PRO-
DUÇÃO DE ENERGIA EL~CTRICA

por F. Faux

CDU 621 311 621.438

O relator começa por uma introdução histortca do que
se passou na Grã-Bretanha com as turbinas de gás

Recorda que a expertência das primeiras maquinas deste
tipo. Instaladas em 1948, não fOI animadora Porém, a partir
de 1960, começaram a Instalar-se em Inglaterra e no Pais de
Gales, máquinas do tipo motor de avião, cujo emprego, graças
ao seu custo relativamente baixo. a rapidez de entrada em
serviço e às facilidades de implantação, se tem generalizado
progressivamente.

199


